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— É bom qúe fique claro que o Serviço Nacional de-Saúde não é um servlçó de'erúpregó dos licenclados em 
Medicina — afirmou a ministro da Saúde, em entrevista concedida à «A Capital». Num momento em que a respon- 
sável por um dos sectores mais sensíveis e mais importantes da governação é alvo de contestação geral, quer por 
parte da Ordem dos Médicos quer por parte dos internos gerais e dos próprios estudantes de Medicina, quisemos 
Oouvir Leonor Beleza apresentar os seus pontos de vista sobre as críticas que lhe 
questões mais urgentes no campo da Saúde, 

Começámos por abordar a questão, polémica, do internato gerat: 

«Existe um decreto-lel das car- 
reiras módicas — que tem sido 

rlos — edepois, tinham uma sena 
de coilsas relacionadas com o esta- 
tuto muito citado por várias 

envolvidas neste processo é muito 

dos Ora à nova 
tegislação determina, não que eies 

b uma 

direitos dos utentes dos serviços & 
não serem tratados por quem sin- 
da não está em condições de exer- 

; cer a Medi E, se es- 
eltado, na Imp — 
ue é o Dacreto-Lei n.º 310/82 de 3 
Agosto, o chamado diploma das 

carrairas. Ele contém as reoras bá- 
Sicas sobre o internato geral, que 
concebe, tundamentalmente, como 
um processo de Iormaçiy_pro!is— 

ação mas 
que recebam um subsídio — Isto é, 
os jovens licenciados em Medicina . 
têm todos, no momento em que. 
terminam o curso, garantido pelo 
Estado um prazo de cerca de dois 
anos de formação profissional, que 

Sional a seguir à 1i 
diz, 

& 

allás, esse decreto-lel, expres- : 3.'5 esse subsídio vai — confor- dis d samente, que ele tem em vista a 
p & a preparaç 
para iniciar o exercício profissio- 
nal. Porlanto, o internato gera! é na 
concepção do próprio diploma um 
período pós-licenciatura em que 05 
Médicos, ou os jovens licenciados 
em Medicina, se treinam para po- ; 

. derem exercer & sem tu- 

é um estágio obrigatório, prazo êm um Subsídi Esta- 

Tme, aliás, já o disse 

“tão à ser tratados por um Interno 
geral, estão sob a tutela de um mê- 
dico mais gradusdo.» " ' 

| Para aléóm desta, questão, gera- , 
ram-se problemas relacionados 

têm sido feitas e sobre as 

facto, desconhecer totalmente qual 

é a natureza do internato geral e O 
que é que podemos esperar dos 
jovens licenciados que estão neste 
momento nesse internato geral. 
Não há, ou não deve havor, uma 
rtelação entre o internato geral e & 
facto de os serviços funcionarem 
bem ou mal. E, repito, quando nes- 
te to temos tã COm o atraso com que vai Ç 

o internato geral, em 1 da Feverei- 
: ndo & dr.º Leonor Beleza, 
esse straso «tem à ver com & revi- 

' são à que quis proceder do estatu- : tãO 
to do i — ser de montante equivalente 

àquele que receberiam se não hou- 
vesse ção | O que 

geral, E, de facto, o - 
atraso de um mês, perante um : 
quadro em que todos os recóm-il- 

significa, naturalmente, um regime 
que é diferente daquele que têm 
quaisquer outros jovens licencia-' 

tela — porque, durante esse perio- 
to e esseó treino, todos 08 acios 
que pratiquem são feitos sob a tu- 
teia de um méódico mais graduado. 
E isto porque, no dessoe 

vão ter acesso ao inter- 
nato geral, parece-me uma coisá 
de manos importância», 

lRelações com a Ordem 
dos Médicos 
Noutro ponto do comunicado gz : 

diploma, elos não estão ainda em 
condições de exercor à Medicina li- 

T  vremente por si próprios.» 

'Equivocos — ' 
«Ora bem, se esta é à concepção 

tundamental do diploma e está cer-. 
ta, à verdade é que há outros pon- 
tos em que o diploma é ambíguo e 
.Om que às regras apontavam para 
o estabelecimento de alguns equi- 
VOCOS, ls8so faz com que, por ve- 
zes, as pessoas digam que os mé- 
dicos noóm-liconcilúo: vão ficar 

em 

Medicina, antes desse estágio, não! =hc 
podem exercer Medicina livremen- 
te... Estes são, naturaimente, pon- 
tos que pesam par& que o regime 
Seja um ou seja outro, 

«Mas, para além disso, fica claro 
Qque o regime delos não é um regi- 
me de emprego, não estão 'em- 
pregados' pelo Estado, não são 
funcionários: são jovens fazendo 
lomlgio profissional, E, por outra 

empolar demastado 

P o 
sérios no domínio ds Saúde à en- $% 
frentar enire nós, parece-me um “ 

rego dos muaiços: «Até aqui, o 
ªln istério da Saúde vinha assegu- 

doéuma ques- 

conselho nacis*fál exscul rêndo que todos os médicos que :nio que são s 
: dem dos Medicos Wnm—':lo::o «&a S0 licencisavam tinham acesso ao #mkg e .e que, de- 

sde, misisiroda Saúde estáem — Gm Pn ncipio, poesível eré há PoNsVEMOS i exercício há dois meses e meio» e, d Tes candidatos possíveis para 
cutivos e 5ã - algum tempo, & verdade é que não .ocup esse6 lugares, As coless 

Y úário 6 o ' | com esse ) 
«não esclareceu minimamente a l 
forma como vai executar o Progra- 
ma de Saúde do Governo, ainda ; 

porque nos últimos concursos rea- 
lizados no fim do intenato geral 
houve 223 médicos que não foram 

têm f so 
Serviço Nacional de Saúde tem 

nunca claramente exposto, nem sa — FOlocados. Este problema surglu : 
não apenas devido ao número de | ;o“c:u:: dos elementos técnicos W".:' , mas pelo facto 

veis», de & 
c do estas a 

Leonor Beleza salientou que já 

á de terem 
OUtros cursos antertoras.» 

Leonor Belexa tem à 
vesta situação se agravará. 

em 

s de saúde para 
9 : ao 

Internato geral, e com que se fale 
l dos médicos no sen- 

tido de emprego, em relação o in- 
ternato geral. 

uNão faz sentido dizer que ficam 
desempregados por causa do In- 
ternaio geral começar num mo- 
mento ou noutro, porque aí há uma 

P de fatta da pes- 
$0l desses séiviços (muitas vezes 
as pessoas pensam quae é isso, e 

o 

dicos» é «acho surpreendente que 
a Ordem venha dizer essas col- 
sas». «Tenho tido relações cordiais 
com à Ordem, aquelas que me pa- 

de 
, goral ao estatuto de trabalho; é por 
sso dizem: «Eles estio à 

( e ainda têm que pagar por cima...», 
não questão de período: o' 

tem começado em Janeiro mas 
leso não foi sempre verdade — 
1984, por exempio, começou em 
Fevereiro, como acontece este 
sno. Por outro, porque não é um 
emprego €, portánto, estar ou não 
estar no internato geral não seignifi- 
ta estar 'empregado' ou 'desem- 

ado', Ropito: as modificações 
8 no que respeita 80 internato 

goerai visam, sobretudo, esciarecer 
0 que ele é, retirando quaisquer re- 
gn que indíciem de perto aou de 

nge que os internos goráis são 
funcionários públicos ou que o in 

geral seja : 
Ccomo um emprego. 

- «Entre essas regras hé 
que, porventura, tem suscitado 
mMatiores problemas & que tem à ver 
om a questão da remuneração. 
Nos termos do Decreto-Lei n.º 310- 
182 os internos gerais recebiam 

se 
Coisa nenhuma; ou, «eles astão a 
trabalhar e estão & ser expiora- 
dos», ou qualquer coise do mesmo 
tipo...). Não é disso que se trata 
Pporque, de facto, eles não podem 
ser considerados como uma ma- mesmo em relação à questão 

neira de suprir as dificul que 
eventualmente existam nos servi- 

coma Or- | 
dem e, de facto, não percebo muito — 
bem essas afirmações, como não ços por faita de médicos, Essaa 

de outra uanm-n h 
Indo buscar médicos que comple- 
taram o internato gerat, is80 é um 
ponto importante porque niuma si- 
tuação em que pode não haver em- 
prego no Estado para todos os mé- 
dicos têm os serviços que ter dis- 
ponibilidade 
vena médicos 

para ir buscar 08 jo- 
que, eventualmente, 

P do aquilo que a Ordam 
terá dito que devia ser feito na sex- 
ta-feira — noem à Pode, nº- 
turalmente, aconsolhar uma coiss 
daquelas —— e sinda percebo me- 
nos 08 motivos quando se tenta 
rela: com o internato geral, 
Qquando a questão que está em : 

rar 8os internos gerais um pcrlo'do 
verdadeiro de formação profissio- 
mal, ou scja, que há nos serviços 

Admitir que todo este 

de. ção entre 
alunos que entram na Faculdade.: 
de Medicina € o número de médi-i 

do 
que iato não tem que ser assim. 
Mas, se se pretendia que todos 
fossem empregues pelo Estado, . 

os . então 

Dificuldades nas urgên- 
cias 
Para Leonor Seloza, as questões 

Seb - fundamentais no domínio da 

e
 o
m
 

«números clausus» que têm vindo 
€ ser estabelacidos. Allás, diga-se 
que não só tem havido pressóes 
por causa da garantia de emprego 
ddos médicos, para que os «numo- 
tue clausus» tossem abertos, 
como, simuitaneamente, houve 

€ .uma pressão muito grando para . 
j fossem observados. não que 

«A si com mm” . uAção com que me deparo, .. 
da sw?o' neste momento, é não só & dos , 

a urg 
dade de Lisboa». 
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mados a desempenthar 
de funções que outros 
saúde deviam desempenhar. " 

Internato geral tenha siguma colea 
& ver com o bom ou mau funciona- | 

numa á nos . as 
cancursos lb?'.l'ºl entes de ou Séf | 
respoónsável por este Ministério, . 

Sentem, por vezes, que não 
têm o0s serviços «normaiss onde 

J 

pnt
nem

tic
ita

áia
 
ti
ii
 
dd

 
n 

& 

UMmA remuneração corrospondente õ mento dos serviços, que 086 servli- ; ú A te ciõa Conção Publca — e mais gragúndos, pera eegurem o Sosde, crbência Iuclonem ou,f  dícoe que eaido u inrminar 6 lter. , 80 benco de pencia, sobrenónaos 
mlg:"mlo'om:u & tunciond- :'“mm'“w:º:: 'l“ª,':'""";'.' os Se gersis, ?: E 
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mente as Misericórdias. Essa papel 

foi-lhes retirado é 05- 
sas instituições, o as : : ” 

. 
sericórdias (porque eranm, de fac- 

' 
-to, quem antigamente assumia o 

: 
papel importante), dedicaram-se & 
Qutros sectores, particularmente à 

Segurança Social. Também no ám 
bito da Saúde há coisas importan- 
tes que essas Instituições 
fazer e, portanto, uma das preo- tmindo a urgência em situações no território do País foi construído 

ue, do facto, não são para esse um número razoável de hospitais, 

Í . tipo de utilização. Os bancos de sté.mos últimos anos. lsso náo — cupações que o Governo teve, ime- Di 

: gência exi: ra situaçõ na cidade de Lisboa. Se nmmm:':epd-uow pia 

graves e de ja; só que, P com o : fol no ú T 

; e funci brutal da poputação na capital I8S0 — Saúde um novo clima de confian- 1 

; programadas para situações QuUe traduz, b so, com as Miseri- 

; não são de gência, essas con- | córdias — havia um contencioso 
2 

: sultas chegariam, em princípio, A ministra de Saúde fez questão - complicado,— já de alguns anos, 

para resolver as dificuldades; s9, de não evançar datas mas subll- com o pag: to de " 

por outro lado, funcionassem Ser: nhou que, «quando estivermos em — rendas e indemnizações; esse con- 3 

Vviços de urgência a um outro nível, condições de abrir novos bancos — tencioso, na minha leitura, está 

À nomeadamente ao dos cuidados da urgência, eu dilo-el. O que é prestes a ser encerrado e gquito 
; | primários, as ções que não: imp. é saber que neste mo- — que desejo é que haja Instituições J 

t são graves não teriam de sér trata- " que se h elas . 

: das nos bancos de urgência. Por-º mento a trab: PAr& * nrónrias, a tomar conta de equipa- 
5 

ú unuâ. as rgm;u'ld.d" que, em dque l8so p 'ma"; de Saúde e a investir :: ; 

rande parte, ficje, os e vista financeiro (mas 

ancos, Plêm a ver com as dificul- , & hipóteso de utilizar prédios junto :::,'º.ª,(, essa a q.,..u(º, e do 
6 

:dades que oxistam no funciona. ' dos hospitais onde os bancos dê nonto de vista de capacidade de 

| mento, por um Íado, des consultas. - brôs mm, vóalas & colução do nã : 
“Í programadas &, por outro , a W ' " — mobilizar esforços das pessoas em to, " á e 

Í . fone de Lisboa, dos chamados —Suntos. - torno, também, da prestação de outros serviçoe de esuda ho dowl: elo & da Industia, 6 pór mim pro 
: serviços de assistência perma- Rep aniçâo d esigual dos ;.u:dªd“ de Saúde, Acredito (stó nio dos & J " ústria, e por mim pró- F) 

r 
la experiência que ti: la P no 

; “ elsto para dizer que o prolema — cuidados de Saúde Cança Social) que há capacidade contrelo nu 9AStO SEm d5 o sictême, mãs estobelecendo 
| Conresnão das dificuldades gran — Ouiros problemas, neste domí de muitas dessas instituições para — No que se refere à erticulação que os preçoa não podiam subir g. 

j des que existem no domínio da — nio, estão ligados com a j. — prestarem grandes serviços à so- entre culdados primários e cuida. mais do que um certo límite. isso : 

saúdq não é, só por sl, uma — Nação pelo território dos cuidados b pouco na capa- dos diferenciados de saúde, «lor- permite-nos encara | 

i dadêto ex d  uma ério —da saúde», Ainda recentemente os cidade do Estado pare resolver to- na-se necessário garantir que essa — descanso o l' d a fctura to 
dificutdade — exprimie uma $érlê n t campo revelados pelo dos os problemas que sé colocam. erticulação sa faça a nível regi e NECIONe! de GUG dm 

d:ddlílculdad? vert estão nalinha ASLIo Nacional de Estatística «Quanto ao sector ioa- Dese) dar malores. Tabacida: dººaãªmçº Naclonal de Baúde em n 
toda que se deveria percorrer an- * ; do, aquilo que pretendemos é agir des d P . 

tes de vir ao serviço de urgência, — em relação & 1984, «emostram com . | g ex de movimentação às Adminis- . «É evidente que ume medida 

Sinto, naturaimente, junto aos 'âe: ,;ºg",'º” que & 'ºã:",'fãã. d:':. :!vm :Ã::o:::it:; neste dominlop. ºÉ_ trações Regionais de Saudi? g.l 6l cesse tipo pôs em causa os inte- 12 

hc::â de “ã:l's'::mb.n:º:à ::. i:; : pessoa! e j dem ser um caminho para resolver mais do que hoje são, pelolztãª 3%&.:%?;: &.i“º“'&':" 

: gmª?:m'ldº d. ra — deslaual. Por fplo, eu sel que * to de dontro de al ummº"ª' tho que : nas ivas. em nosec«o:.d;' '.: 13 

: muitissimo menos utilização, de SE 'dlç:l que u:m.um:st o risco d: der & qu.º haja ipo, po--= zonag». sSem que alguns interesses sejam 

ê serem velhos, de la problemas — 16% “.',f, S A 6 Incompreensi. — JU Não tenham emprego no Esta- Preços d édi, m',::;,;'" caUusa. i'*ªªª desde que u 

” Xf&ªdª SSP ÉeO sstá diagnos. | vel, porque eles sabem que na SuA do, É isso é um caminho obvia- 195 0S Femeédios justo o que estame CMI: ds 
l“d 'É t:' rfsl gxªk . !.Iºl e terta. rntiiant de Lis. ; Mente importante para tentar, al, — Sublinhou, ainda; a questão do .mos o? em AUSS Ou IÁterdeada 

;:I:lóºrlà que tol em&'l.% em lsoax boa, não há médico ou nâo n: : em ,mp;';:;',"';; ;';";:;"m'u: 33: g;gggºm d'ºm:ª'&º.- ãm 1985, foi | que 16:em n-cºeªs?uªn&'»'""'º"“ 15 

G b * óutro p t ário. Que é : K [x, atra e uma poi : 

: S eudades doa malê variados senvb que Isto traduz? Grando desigual- g"'.'.:;ª;wº ;gfgº(w&% So tla a u.lnh:;lo das regras %u'; 43"2'.32.22.":3'."';:.1',,.5122,: 18 

: : são m vigor neste À 

! gos d Spúdo, que do me Poge 1 á dispoeição da pepulaçãomm ma n anáo cn entOoAA gleito conluado dessas regres s Remoinicos, Leonor Beleze lm v 
! ico da situação e aponte os caml- : . «isto tem & ver com & existência = < f i o o preços e de uma brou que existo um grupo de trabá- 7 

õ ?::.::",g;ºí:,&:m*;: ?mªâ:l" l em cada sitio. Há uUma certa ten- m.“;ºm'r'gl'ª;:“ãº«'z"ãªv que . dia 1 de gm«bm de 1985.92;&: mrmgw:dª 3%;:1?:',?::0'2: 

muddas & lomaroinhal dos i | denci erive pós, para, Su 1oéos  que devamos funeiaar auqie to praçõe dos módicamentao:reve: múnico da hvação em Poios, = 
erGrGihdos. 2 j culdados muiz simples 205 mais 1:1::':15::-, Buspeltas de que, por- cou uma nudbm pessas comparti- - Esse grupo tem liabul:v':d: º'":'ªgíªnl-. 19 

j d aro que í " pações, do d 

'D';f d'"ãiq"º º"'lª'"ª"“':º:?"' | mos que toda a g'onlg quelra isso, Mades entidades para prestarem para o mês do":):tub:osã:eglcbr:: "m:d%º%nxf% & fmdº's"'ã“ servt 

fodos 05 :«ãç::: fe saúde q'u= bém, que não é ª""mmd::nºmíç“ o ds de. de um terço daquito que era gasto: Síndo a pro;:r': nªwuaªr-'n.igw:"sl 20 
; possível construir em cada focali- ph P de de um milhão med tá 

wmm::m?wm,wf“º.ll ie do País um hospital, sob ris- , Yeres de certos para e oitocenta Moomuspmmca-mlnm m'u'ã'."?fumã | 
Í deveria manter MPM“N“ | co ds dispêndios perfeitamente com o Estado — é preciso que de dois milhões e selscentos mil es 211 

É duâcwprlncl'pal u::muçioh d: Gisparatados. O que é preciso ga- haja um clima de seriedade e de contos, ou seja, cérca de olt se grupo «da qual saliram várias . 

apn n:;;n&'r'lª:sgug ma o viaco — rantir, em ª".';'?“" sítio, é que ou g:ãsl'*:llªçl:ª ; :%g-"ãog mo “o"o':: ::: g':'ç:'ºnhp: dfsul:lga na factura - «O que eu 'p:g:;. g:?;ntã' é que o 22 
Ã ta o os culdad fstam, ou que as b 1 iço Nacional de Saúde, o  Institut 

de haver uma aNaça pessoas tenham o transporte ade- - EunPé! de que alguma colsa vai : que é de facto um peso brutel.. O p:n;cl:u:ru:ã:ncªngãoi:: gd::'d.i:l': 

um corto sector em selação & um quado para irem so locnl onde e8º —A ministra da Saúde eal ee saA to Sad culdades que porventura os hemo- 23 

problema que é global. É por 165 tos cuidados pedem ser Pres  amga, u importância de garantir se, trabaihá ánte algum tos Serviços estão em condições 
ótos 6ão do processo. «Hoje é evidente que é preciso :lºu'l .l'%%:. o fgl.'ll:l?. que o seu sec- tempo na possibilidade de tornar “ªº.,íXn?,º;º?Ãªa% t.m':l rmg'º,gzz S 

1S mômento Gtá ul pessãa i que o.peesonide aeido e 6eslo, que não neje imecaniamos Tícels 62 inernâniamee nome Proeeeioo S Regeedha" PSA AETL A S e á : 

P d coordenação de feita e onde há menos. Toda a gen- POra TOMPor as Tegras = «portan-  foi aprovada uma portaria pel vema que o vImOS. 25 

todas «s medidas e do trabalho te sabe que em Lisbos, Porlo € . ” i ” á b 

com todas as entidades que têm à Coimbra há muitos médicos e que : s E u aa to ÃE : 

ver com a solução deste problema. em muitos outros lugares, no con- 26 

Todas essas funções referem-se : tinente e nas regiões autónomas, 
- 

&o funcionamento ao nívet dos cui- - há, de facto, faita deles, E também 
27 

dados primários (basicamente, da é verdade que temos de ser capa- . 

P bitidade da À z0s de criar 8s condições para que 

| de Saúde de Lisbos, ao - e Si - 
28 

nível dos banços :m” L r para-esses . 

mmm.mnn:lmum Outro problema é o da degradá- 29 

i hos ;:rmoul L wn:u:mo 1 opeso ão ::l:ouuwmwv:e:: “"º'ªq“'“;: goneo ãoueem Pizairo Beleza de Mn Foi, também, secretária de Estado da Presidên- 
d nça Tavares, de seu nome co: ç cia do inistros : 

| em termos munitestamente exces. Jorneis se tám feito eco. SnoS 4 casada 6 fem dois Mas, o o Gló dunh de 1960 dessasiunma de 1ons 30 
j sivos em Portugal, comparados ” Natural do Porto, é licenciada em Direito pela Foi, ainda, eleita como vagal da Comissão Polf- 

; com os de outros países, um aten- Iniciativa prlvada Universidada de Lisbora, sendo desde 1973, assi tica Nacional do PSD no X e no. Xl , a1 

i dimento num barco de urgência dá tente da Facutdade de Diteito de Lisboa = funções — eleita deputada pelo círculo de Lisboa em 1983, 

! fugar ;"lnntãuawuo Há uma ::n.r- — que desempenhava no úv;uomomr: :: tomada de sscrvtà;i:ldªo” Estado da Segurança Social desde 

centa Internados Outro, ainda, refer tugar posse como Estado da Presidência — Junho “eté Novembro de 1985, eleita como 

o de urgência, entre nós € em ro- que cabe à iniciativa privada em — do Conselho de Ministros. muwmm.hvsomr 

tação ao tota! de ; “;m:,.m.. õ Na Faculdade da Direito prestou serviço nas se- — Maio de 1985 é eleita deputada pelo circulo do 
P Ora om : no programa do gmmmzwm»nemamn Portó em - 1985. 

acontecs, muitas. vezes, que não ermo, uma referência ciara & ireitos Reais, Direito das Sucessões e Direito da Assumiu à pasta da Saúde em Novembro 

2d Qu Doiena de irêmcia em d Eomdatâer que êm eredaminndo — ÉÊ roczaes de Breto a ronânei do roio d Pam Auca poderio esta T n s ade de Direito, a regência de Direil . Alguns esti 

ue se lhês diriga como depois há — nO Sentido de que é so Estedo que Mªbímals%uàmaa lguns poderão ""ª'ºmmf'—"?nm" 

lculdade em imernar toda a gon- 
te que deveria ser internada. Havia prática, hoje, já haja o recurso 

6 do Conselho Directivo da F de Direito. 
Foi adjuúnta do gabiteta dó ministro Sá Botgas 

um Neste caso, uma 
doº Ministório da Saúde, Leonor Beleza responde- 
nos: . i 

ções que não sector privedo convencionado em 1975, e técnica suparior da Comissão da Con- “É ao sr. Primeiro-Minist compets saber 

dbem (para sióm da fatta de camas, NuMa grande extensão. O que náo dição Feminina desde 1975., funções que acumula- MéoMap&«JªimtM 

que é uma realidade na cidade do — Pá é uma dsfinição muito clara do vA Com as de vniversitárie. Foi membro — do Ministério,.. 
Lisbos) entre os hospiteis que fa- = QUe 6 que cabe & cada um dos la- de Revisão do CÓdigo Civil, que pre- 

mmçm.w - WM. wi::l ::;'lã.m:: :::.:m::' parou o diploma que atterou 6 direi- 
. Essas estio , " lamilia portuguesa GNtrou em vigor 

: lvidas, mas mu. A'I: uhc.tor privado ?g%,' .. em vigos em 

temos que , de qual o s, há uma refe- Represent N reuniõos intemaci 

maneira, & dificuldade que é a taita FÉNCIA EXPressa a esse secior nais, W'àª.ª'cã'«?«m Eulmnalº:—' 
de camas em Lisbos. Aliás, á um — Programa do Governo. bre o Direito de Familia, realizada em 1977, e ná 
dado Interessante: em Lisbos o úl- — “Mouve tempos em que coube & Conferência Mundial da Dácada das Nações Uni- 

Instituições puniwknros) sem 1 

um papel 
Saúde do nosso nsis. nomenda- — 

das para às Mulheres, em 1980. 
Foi do Camitá para a igualdede en- 

: N que, tre s Mulheres é 08 Homens do Conselho da Eu- 
: topa, entre 19082 € $ Ex ml À . 
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